
Dia  dos Consagrados 

2 Fevereiro 
 

A Igreja escolhe como Dia dos Consagra-
dos a festa litúrgica da Apresentação do 
Senhor no Templo. 
O consagrado encontra, ao jeito dos discí-
pulos de Jesus na escola do mestre, no 
silêncio contemplativo, na escuta atenta e 
orante da Palavra e na experiência inten-
sa da missão a sua razão de ser e de 
viver. Por outro lado, continua sempre um 
permanente inquieto na busca do mistério 
eterno de Deus que o ama e o escolheu 
desde sempre e para sempre. 

 D. António Francisco dos Santos  

3 1  d e  J a n e i r o  d e  2 0 1 0  -  N º 1 8 1  -  V  S é r i e  -  S e m a n a l  -   
D o m i n g o  I V  d o  T e m p o  C o m u m  

Antes 
 

Antes de existir (em mim), em Alguém eu 
era. Não me sabendo, como poderia eu 
querer? Sem antes desejar eu existo. Mila-
gre da vida! Só no amor se pode viver, pois 
o amor é êxtase de si; amor é querer em 
vida o outro ser. 
Apresentaram-me a mim próprio. Aprendi 
que amar é existir e verdadeiramente 
viver. No princípio, na simplicidade, nada 
era confuso. Era claro como água a minha 
vida ser um dom, um presente confiado, 
nada meu, todo meu. Claramente era 
impossível ter vindo de mim o que me foi 
dado. Viver era tão bom como o vigor 
desta certeza. 
Cresci, decresci. Perde-se a liberdade inte-
rior na ligação a umas coisas e na ambição 
de quantas outras, cada vez mais longe do 
ser do meu ser. Habilidades, capacidades, 
competências, concorrências, impróprias 
apropriações... Cegueira ao serviço - quem 
sabe? - do não ser. Chamados à Verdade 
entenderam precipitá-la em vez de a Ela se 
entregar. É tempo de renascer n�Aquele 
que É.                              P. António Figueira 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

sabia que...

Ano

Sacerdotal

Vaso de Argila, Vaso de Eleição 
 

Qual é a identidade do sacerdote? A de 
Cristo. Todos os cristãos podem e devem 
ser, não já alter Christus, mas ipse Christus: 
outros Cristos, o próprio Cristo! Mas no 
sacerdote isto dá-se imediatamente, de 
forma sacramental. 
Pelo sacramento da Ordem, o sacerdote 
torna-se efectivamente apto para empres-
tar a Nosso Senhor a voz, as mãos, todo o 
seu ser: é Jesus Cristo quem, na Santa Mis-
sa, com as palavras da consagração, 
transforma a substância do pão e do vinho 
no Seu Corpo, Alma, Sangue e Divindade. 
Esta é a identidade do sacerdote: instru-
mento imediato e diário da graça salva-
dora que Cristo ganhou para nós. 

São Josemaria Escrivã 

O que nós somos é um presente de 
Deus; no que nos transformamos é o 
nosso presente a Ele.                            

S. João Bosco  

São João Bosco  
 

Nasceu em Itália em 1815 e ficou órfão 
de pai, com 2 anos de idade. Aos 7 anos 
reunia os companheiros �para os ajudar a 
serem bons�. Num sonho, aos 9 anos é-lhe 
indicada a sua missão: ajudar a juventude 
� precisava para esse efeito de ser 
padre. É ordenado sacerdote em 1841; 
até lá, trabalha no campo, em cafés, foi 
alfaiate, carpinteiro, ferreiro, doceiro, 
sacristão. 
Atento às condições sociais em Turim � 
jovens abandonados pelos pais � lança 
�os Oratórios festivos�.Com algumas ofer-
tas compra um prado onde constrói uma 
casa e capelinha. Acaba por erguer uma 
Igreja consagrada a S. Francisco de Sales, 
porque seu modelo e protector. Para edu-
car, funda uma congregação religiosa � 
Os Salesianos. Ergue um Santuário a 
Maria Auxiliadora. Abre imprensas, funda 
uma fábrica de papel, escreve.  
Morreu em Turim em 1888, foi beatifica-
do1929 e canonizado em 1934, por Pio 
XI que sobre D. Bosco um dia disse �o 
sobrenatural tornara-se natural nele e foi 
um dos que mais amaram a juventude�. É 
patrono do cinema, das escolas de artes e 
ofícios e dos prestidigitadores. A edifica-
ção da Igreja de S. João Evangelista de 
Turim e da Basílica do Sagrado Coração 
a ele se devem. Festa litúrgica: 31 de 
Janeiro. 
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�Carta de Amor� 
 

O Deus da Bíblia é um Deus que fala, que 
nos dirige a sua palavra, a sua voz. 
Na riqueza do seu amor, Deus fala aos 
homens como amigos. E, ao falar-nos como 
amigos, diz o amor que nos tem. A Bíblia é, 
pois, uma �carta de amor� em que o Amigo 
fala aos seus amigos. Ora, a revelação de 
um amigo a outro amigo não é, primariamen-
te, uma revelação de ideias e conceitos abs-
tractos, mas uma revelação de amor, feita 
com amor. (�) Aquele que se fecha, que 
endurece o seu coração, perante a voz de 
Deus, isola-se no seu deserto de morte; tran-
cado a sete chaves no seu palácio de gelo, 
morre de frio diante do Sol; fica cego peran-
te a Luz; morre de sede junto das Águas da 
Vida.                               Frei Herculano Alves 

1    
2.ª feira 
 

2     
3.ª feira 
 
 

3     
4.ª feira 
 

4     
5.ª feira 
 

 

5     
6.ª feira 
 

6     
Sábado 

7     
Domingo 

L1: 2 Sam 15, 13-14. 30: 16, 5-13a|Sal: 3|Ev: Mc 5, 1-20 
 
 

Apresen ta ção  do  Senhor  �  FESTA                        
L1: Mal 3, 1-4 ou Hebr 2, 14-18|Sal: Sal 23| 
Ev: Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22-32 
 
 

L1: 2 Sam 24, 2. 8b-17|Sal: 31|Ev: Mc 6, 1-6 
 
 

S. João de Brito, presbítero e mártir  
Padroeiro secundário da cidade de Lisboa � MO 
L1: 1 Reis 2, 1-4. 10-12|Sal: 1 Cr 29|Ev: Mc 6, 7-13 
 

S .  Águeda, v i rgem e márt ir  �  MO 
L1: Sir 47, 2-13 (gr. 2-11)|Sal: 17|Ev: Mc 6, 14-29 
  
Ss. Paulo Miki e Companheiros, mártires � MO 
L1: 1 Reis 3, 4-13|Sal: 118|Ev: Mc 6, 30-34 
   

DOMINGO V DO TEMPO COMUM  
L1: Is 6, 1-2a. 3-8|Sal: 137|L2: 1 Cor 15, 1-11  
ou 1 Cor 15, 3-8. 11|Ev: Lc 5, 1-11 

Pelo Haiti                                        
 

Deus, nossa esperança, confiamos-te as 
vítimas do terramoto no Haiti. 
Desconcertados pelo incompreensível sofri-
mento dos inocentes, pedimos-te que inspi-
res o coração dos que procuram levar 
auxílio, que é tão indispensável. 
Assiste os que morrem, fortifica os que 
estão abatidos, consola os que choram, 
derrama o teu Espírito de compaixão 
sobre este povo em tamanha provação. 
Em nome de Jesus, Teu amado Filho, nós Te 
pedimos. Ámen.                   Ir. Aloïs, de Taizé  

Bênção dos Bebés nascidos no 

último ano, e de seus pais 
 

No próximo Domingo, dia 7, haverá a já 
habitual bênçãos das crianças nascidas ao 
longo do ano de 2009 ou já em 2010. 
Será na missa das 11h00, na igreja paro-
quial de Algés.  
Esta bênção, que acontece próximo da 
Festa da Apresentação do Senhor, relem-
bra o gesto de Maria e José que levaram 
ao templo o seu Filho Jesus, para o apre-
sentarem ao Senhor. É um gesto de grati-
dão, que recorda aos pais que os filhos 
são Dom e Missão, não propriedade. 
Numa sociedade onde as bases familiares 
aparecem cada vez mais fragilizadas, 
rezemos por estas e por todas as famílias. 

Tesouro da Igreja 
 

A Eucaristia é o nosso mais belo tesouro. Ela 
é o sacramento por excelência; ela nos intro-
duz por antecipação na vida eterna; ela con-
tém todo o mistério de nossa salvação; ela é 
a fonte e o cume da acção e da vida da 
Igreja, como recorda o Concílio Vaticano II. 
Por isso é particularmente importante que os 
pastores e os fiéis aprofundem permanente-
mente este grande sacramento. Cada um 
poderá assim confirmar a sua fé e cumprir 
sempre melhor a sua missão na Igreja e no 
mundo, lembrando que há sempre uma 
fecundidade da Eucaristia na vida pessoal, 
na vida da Igreja e do mundo. (�) 

Congresso Eucarístico Internacional 

Peregrinos do Absoluto 
Criatura singular, o homem, que leva reflecti-
do nos seus lagos interiores o rosto de Deus! 
E por este cunho eterno somos inevitavelmen-
te perseguidores instintivos do Infinito; cami-
nhantes que, num movimento de retorno, 
navegamos rio acima em busca da Fonte Pri-
mordial� somos, em suma, peregrinos do 
Absoluto.                             Ignacio Larrañaga 

À Mesa
da Palavra

Festa da Purificação 

da Candelária, do Encontro 
 

A Festa da Purificação e da Apresentação 
do Senhor no Templo é também conhecida 
como a "Festa da Candelária", devido à 
bênção das velas que é realizada neste 
dia. Este rito das velas tem origem nas 
palavras de Simeão referindo-se ao Meni-
no, "Luz que brilhará sobre todas as 
nações, e glória do teu povo, Israel". 
A Festa da Apresentação também recebe 
o nome de "Festa do Encontro" ou 
"Hypapántê" sublinhando o encontro do 
velho Simeão com Jesus. É a humanidade 
que se reconcilia com a Divindade. É as 
bodas entre Deus e seu povo. Movido pelo 
Espírito, Simeão veio ao templo onde 
encontrou José e Maria que conduziam o 
Menino,  cumprindo desta forma, a Lei. 
Simeão tomou-O em seus braços e disse: 
"Agora Senhor, deixa teu servo ir em paz, 
segundo a tua palavra, porque meus olhos 
viram a salvação que preparaste ante 
face de todos os povos, luz que brilhará 
sobre todas as nações, e glória do teu 
povo, Israel" . (Lc 2, 29-33) 


